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Bernardo Soares

Sou daquelas almas que as mulheres dizem que amam,

L. do D.

Sou daquelas almas que as mulheres dizem que amam, e nunca reconhecem
quando encontram; daquelas que, se elas as reconhecessem, mesmo assim não
as reconheceriam. Sofro a delicadeza dos meus sentimentos com uma atenção
desdenhosa. Tenho todas as qualidades, pelas quais são admirados os poetas
românticos, mesmo aquela falta dessas qualidades, pela qual se é realmente
poeta romântico. Encontro-me descrito (em parte), em vários romances como
protagonista de vários enredos; mas o essencial da minha vida, como da minha
alma, é não ser nunca protagonista.

Não tenho uma ideia de mim próprio; nem aquela que consiste em uma
falta de ideia de mim próprio. Sou um nómada da consciência de mim. Tresma-
lharam-se à primeira guarda os rebanhos da minha riqueza íntima.

A única tragédia é não nos podermos conceber trágicos. Vi sempre nitida-
mente a minha coexistência com o mundo. Nunca senti nitidamente a minha
falta de coexistir com ele; por isso nunca fui um normal.

Agir é repousar.

Todos os problemas são insolúveis. A essência de haver um problema é não
haver uma solução. Procurar um facto significa não haver um facto. Pensar é
não saber existir.

s. d.
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